
























Fa= que se avalia de acordo com
a disponibilidade dos meios de transporte e da qualidade das
vias de comunicação

2. Cálculo do coeficiente de ponderação:
Determina-se utilizando como factores básicos a conecti-

vidade da zona (FC), a concentração dos recursos turísticos
(CR), o suporte de alojamento e restauração (HR) e o supor-
te de estabelecimentos complementares (EC) de acordo com
a fórmula:

Factor de acessibilidade

Avaliação do Potencial Turístico

33

3. Estabelecimento da hierarquia final de cada praia que é
dada pelo produto da sua hierarquia primária pelo corres-
pondente factor de ponderação

4. Avaliação turística através da análise das prefe-
rências dos utilizadores

Delphi

O método das preferências dos utilizadores utiliza como
critério de medida para avaliação dos recursos turísticos as
preferências dos visitantes, partindo do princípio que quanto
maior for o valor de um recurso ou de um destino turístico
maior expectativa despertará entre os seus usufrutuários
potenciais ou reais.

Este método que, tem em consideração essencialmente a
procura, é normalmente, completado com critérios ligados
às características intrínsecas dos recursos por forma a
incorporar a oferta na determinação do valor turístico final.

Podem, por isso, seguir-se duas vias: uma que se baseia
nas preferências determinadas por inquéritos realizados
directamente junto dos visitantes e, outra, que consiste na
extrapolação das preferências dos visitantes a partir da
consulta a peritos, utilizando a técnica .

Pela primeira, procede-se à investigação das preferências
com o objectivo de avaliar um determinado recurso medi-
ante a realização de um inquérito junto de uma amostra
representativa de utilizadores.

A segunda, consiste em seleccionar um conjunto de ele-
mentos definidores da capacidade de atracção da região em
causa (clima, paisagem, cultura, arquitectura, gastronomia,
















